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			Dois pesos, duas medidas e Doce triunfo são diferentes dos meus outros romances contemporâneos. Foram escritos no início dos anos 1980 para publicação pela Harlequin. Nas últimas três décadas, eles vêm sendo lançados como títulos únicos pela Pocket Books, e já foram impressos em dezenas de idiomas em diversos países.


			No entanto, enquanto lê esses romances, você vai se deparar com coisas como “máquinas de escrever” em vez de “computadores”. Dependendo da sua idade, esses dois livros parecerão uma viagem no tempo ou um choque de cultura. Por exemplo, em Dois pesos, duas medidas, Nick Sinclair se esforça repetidamente para seduzir Lauren enquanto ela trabalha para ele. Hoje em dia, ele não conseguiria a garota — e sim um grande processo por assédio sexual! Em Doce triunfo você verá atitudes de mulheres focadas na carreira que vão te surpreender.


			Aproveite esses romances por suas “singularidades”.


			Um grande abraço,


			Judith McNaught


		




		

			Capítulo 1


			Philip Whitworth ergueu o olhar, a atenção atraída pelo ruído de passos leves que afundavam no luxuoso tapete oriental de seu escritório. Recostado na poltrona giratória de couro marrom, examinou o vice-presidente, que avançava a passos largos em sua direção.


			— Então? — perguntou, impaciente. — Já anunciaram quem deu o menor lance?


			O recém-chegado apoiou os punhos cerrados na mesa de mogno polido de Philip.


			— Sinclair deu o lance mais baixo — disse ele, sem pestanejar. — A National Motors vai fechar com ele o contrato para o fornecimento de rádios para todos os carros que fabricam, porque Nick Sinclair bateu o nosso preço em míseros trinta mil dólares. — Inspirou furioso e expirou num assobio. — Aquele miserável nos tirou um contrato de cinquenta milhões de dólares diminuindo em um por cento o nosso preço!


			Apenas o leve enrijecimento do maxilar definido de Philip Whitworth denunciava a raiva que fluía em seu interior ao dizer:


			— É a quarta vez em um ano que ele nos tira um grande contrato. Uma senhora coincidência, não?


			— Coincidência! — repetiu o vice-presidente. — Não é nada disso, e você sabe, Philip! Alguém em minha divisão está na folha de pagamentos de Nick Sinclair. Algum sacana deve estar nos espionando, descobrindo o valor do lance em nosso envelope lacrado e repassando a informação para que Sinclair baixe a própria oferta em poucos dólares. Somente seis homens que trabalham para mim sabiam o nosso valor para esse serviço, e um deles é o espião.


			Philip reclinou-se mais na poltrona, e os cabelos grisalhos tocaram o apoio de couro.


			— Você mandou investigar os seis, e tudo que descobrimos é que três deles traem as esposas.


			— Então as investigações não foram completas o suficiente!


			O vice-presidente se endireitou, passando a mão pelos cabelos, então deixou cair o braço.


			— Escute, Philip, sei que Sinclair é seu enteado, mas você vai ter de fazer alguma coisa para detê-lo. Ele está determinado a destruí-lo.


			A frieza brilhou nos olhos de Philip Whitworth.


			— Eu jamais o reconheci como “enteado”, e minha esposa não o reconhece como filho. Agora, o que, precisamente, você propõe que eu faça para detê-lo?


			— Infiltrar um espião na empresa de Sinclair, descobrir quem é o contato dele aqui. Não me importa o que você vai fazer, mas, pelo amor de Deus, faça alguma coisa!


			O áspero toque do comunicador na mesa cortou a resposta de Philip, e ele pressionou o botão.


			— Sim, Helen?


			— Desculpe interrompê-lo, senhor — disse a assistente —, mas uma tal de srta. Lauren Danner está aqui. Ela diz que tem uma entrevista marcada com o senhor.


			— Tem sim. — Ele suspirou irritado. — Concordei em entrevistá-la para uma possível colocação na empresa. — Apertou novamente o botão, desligando, e voltou sua atenção para o vice-presidente, que, embora preocupado, olhava-o com curiosidade.


			— Desde quando você entrevista candidatos, Philip?


			— Trata-se de uma entrevista de cortesia — explicou o presidente com outro suspiro de impaciência. — O pai dela é um parente distante, primo de quinto ou sexto grau, pelo que me lembro. Danner é um daqueles parentes que minha mãe desenterrou anos atrás, quando estava fazendo pesquisas para o livro sobre a nossa árvore genealógica. Toda vez que localizava um novo grupo de possíveis parentes, ela os convidava à nossa casa para “uma visitinha”, de modo que pudesse aprofundar-se na questão, obtendo mais dados sobre os ancestrais, com o intuito de descobrir se eram realmente parentes e decidir se valia a pena mencioná-los no livro.


			“Danner era professor numa universidade de Chicago. Não pôde ir, por isso mandou a esposa, uma pianista, e a filha em seu lugar. A sra. Danner morreu num acidente de carro há alguns anos, e não tive mais notícias dele. Até a semana passada, quando me ligou e pediu que entrevistasse a filha, Lauren. Ele disse que não há nada apropriado para ela em Fenster, no Missouri, onde moram agora.”


			— Um tanto presunçoso da parte dele ligar para você, não?


			A expressão de Philip foi tomada por um misto de resignação e tédio.


			— Vou conversar um pouco com ela e depois dispensá-la. Não temos lugar para ninguém formado em música. Mesmo que tivéssemos, eu não contrataria Lauren Danner. Jamais conheci, na minha vida, uma menina tão irritante, agressiva, mal-educada e sem graça quanto ela! Estava acima do peso, tinha cerca de nove anos, sardas e uma cabeleira ruiva que parecia nunca ter visto um pente. Usava óculos horrendos de tartaruga e, meu Deus, olhava para nós com desprezo!


			A assistente de Philip Whitworth olhou de relance para a jovem sentada a sua frente — usava tailleur azul-marinho e blusa branca com uma prega larga, e tinha os cabelos cor de mel presos num elegante coque, com cachos delicados caindo sobre as orelhas e emoldurando um rosto de beleza impecável. Maçãs do rosto ligeiramente elevadas, nariz pequeno, o queixo delicadamente arredondado, mas eram os olhos seu traço mais fascinante. Sob o arco das sobrancelhas, longos cílios curvados enquadravam os olhos de um surpreendente e luminoso azul-turquesa.


			— O sr. Whitworth a receberá dentro de alguns minutos — disse a assistente, educadamente, com o cuidado de não a encarar.


			Lauren Danner desviou o olhar da revista que fingia ler e sorriu.


			— Obrigada — agradeceu e tornou a olhar para baixo, às cegas, tentando controlar aquela mistura de apreensão e nervosismo por encontrar Philip Whitworth.


			Catorze anos não haviam atenuado a dolorosa lembrança dos dois dias que passara na magnífica mansão de Grosse Pointe, onde toda a família Whitworth e até os criados haviam tratado Lauren e sua mãe com insultante desdém.


			O telefone na mesa da assistente tocou, fazendo o nervosismo de Lauren subir às alturas. “Como”, perguntou-se em desespero, “fora parar naquela situação desagradável e insuportável?” Se soubesse que o pai ia ligar para Philip Whitworth, talvez pudesse tê-lo dissuadido. Mas, quando descobriu, a ligação já havia sido feita, e a entrevista, acertada. Quando tentou protestar, ele respondera com toda a calma que Philip Whitworth lhes devia um favor, e a menos que a filha lhe apresentasse argumentos lógicos contra a ida a Detroit, esperava que ela cumprisse com sua parte no compromisso.


			Lauren largou a revista não lida no colo e soltou um suspiro. Lógico, podia ter lhe contado como os Whitworth se comportaram catorze anos atrás. Mas, no momento, o dinheiro era a principal preocupação do pai, e a falta deste enchia o pálido rosto de rugas de preocupação. Havia pouco, os contribuintes do Missouri, em meio a uma recessão econômica, tinham votado contra um aumento desesperadamente necessário do imposto escolar. Em consequência, milhares de professores foram imediatamente demitidos, entre eles, o pai. Três meses depois, ele voltara de mais uma infrutífera viagem em busca de emprego, dessa vez no Kansas. Largara a pasta na mesa e sorrira tristemente para Lauren e sua madrasta:


			— Acho que hoje em dia um ex-professor não consegue arranjar emprego nem como faxineiro — dissera, parecendo exausto e estranhamente abatido. Massageara meio distraído o peito perto do braço esquerdo, e acrescentara com ar sombrio: — O que talvez seja melhor. Não me sinto forte o suficiente para varrer.


			Sem aviso, sofrera um colapso, vítima de um ataque cardíaco fulminante.


			Embora seu pai estivesse se recuperando agora, aquele acontecimento mudara o rumo da vida de Lauren. “Não”, corrigiu a jovem, ela mesma mudara o rumo de sua vida. Após anos de estudo ininterrupto e cansativos treinos de piano, e depois de obter o mestrado em música, decidira que não tinha a ambição férrea, a dedicação necessária para fazer sucesso como pianista de concertos. Herdara o talento musical da mãe, mas não sua incansável dedicação à arte.


			Lauren queria mais da vida além da música. De certa forma, essa arte lhe roubara tanto quanto lhe dera. Por causa da escola, das lições, dos treinos e por ter de trabalhar para pagar as aulas e a instrução, jamais tivera tempo para relaxar e se divertir. Quando fizera vinte e três anos, havia viajado para várias cidades dos Estados Unidos, mas tudo que vira foram quartos de hotel, salas de ensaio e auditórios. Conhecera inúmeros homens, porém jamais tivera tempo para mais que um relacionamento breve. Ganhara bolsas de estudo, prêmios e recompensas, mas nunca dinheiro suficiente para pagar todas as despesas sem o fardo adicional de um emprego em meio período.


			Ainda assim, após investir tanto de sua vida na música, parecia errado, um desperdício, jogar tudo fora por outra carreira. A doença do pai e a quantidade desconcertante de contas que se acumulavam a haviam obrigado a tomar a decisão que vinha adiando. Em abril, ele perdera o emprego e, com isso, o convênio médico; em julho, a saúde também se fora. No passado, ele bancara a escola e as aulas; agora chegara sua vez de ajudá-lo.


			Ao pensar nessa responsabilidade, Lauren sentiu como se carregasse o peso do mundo nas costas. Precisava de um emprego, dinheiro, e precisava disso já. Olhou para a luxuosa recepção e sentiu-se estranha e desorientada ao tentar se imaginar trabalhando numa grande empresa. Não que isso importasse — se o salário compensasse, aceitaria qualquer função. Bons empregos, com oportunidades de promoção, quase não existiam em Fenster, e os disponíveis pagavam uma quantia deplorável em comparação com outros similares em áreas metropolitanas, como Detroit.


			A assistente desligou o telefone e levantou-se.


			— O sr. Whitworth a receberá agora, srta. Danner.


			Lauren a seguiu até uma porta de mogno esplendidamente esculpida. Quando a secretária a abriu, Lauren fez uma breve e desesperada prece para que o parente do pai não se lembrasse de quando o visitara no passado, e entrou no escritório. Anos de recitais haviam lhe ensinado a esconder o nervosismo, e agora lhe possibilitavam abordar Philip Whitworth com uma aparência externa de perfeito equilíbrio enquanto ele se levantava, exibindo uma expressão de perplexidade nas feições aristocráticas.


			— Certamente, o senhor não se lembra de mim, sr. Whitworth — disse ela, estendendo com graça a mão por cima da mesa —, mas sou Lauren Danner.


			O aperto de mão de Philip Whitworth foi firme, sua voz assumindo um tom de deleite mordaz:


			— Na verdade, lembro-me muito bem, Lauren; você foi uma criança... inesquecível.


			Ela sorriu, surpresa com a espontaneidade.


			— É muita bondade sua. Poderia ter dito irritante, em vez de inesquecível.


			Com isso, uma trégua frágil se instaurou e ele acenou com a cabeça, indicando uma poltrona de veludo dourado diante da escrivaninha.


			— Por favor, sente-se.


			— Trouxe meu currículo — disse Lauren, tirando um envelope da bolsa ao sentar-se.


			Philip abriu-o e retirou as folhas datilografadas, mas permaneceu com os olhos castanhos fixos no rosto da candidata, examinando minuciosamente suas feições.


			— A semelhança com sua mãe é espantosa — disse após um longo instante. — Ela era italiana, não é mesmo?


			— Meus avós eram italianos — esclareceu Lauren. — Minha mãe nasceu aqui.


			Philip balançou a cabeça.


			— Seu cabelo é muito mais claro, mas fora isso vocês são quase idênticas. — Desviou o olhar para o currículo que ela lhe dera e acrescentou, calmamente: — Ela era uma mulher extremamente bonita.


			Lauren recostou-se na poltrona, um pouco perplexa pela inesperada direção que a entrevista tomava. Era um tanto desconcertante descobrir, apesar da atitude externa fria e distante catorze anos antes, que Philip Whit­worth parecia ter achado Gina Danner bonita. E agora estava dizendo a Lauren que a achava bonita também.


			Enquanto ele passava os olhos pelo currículo, Lauren deixou os pensamentos divagarem, observando o esplendor do luxuoso escritório. Era dali que Philip Whitworth comandava todo o seu império. Ela aproveitou o momento para examiná-lo. Mesmo com mais de 50 anos, era extremamente sexy. Apesar do cabelo grisalho, o rosto queimado de sol não parecia muito marcado por rugas e não havia um grama de gordura no corpo alto e bem formado. Sentado atrás da imensa mesa, num terno escuro de corte impecável, ele parecia emanar uma aura de riqueza e poder que Lauren, com relutância, achou impressionante.


			Pelos olhos de uma adulta, ele não parecia o homem frio, presunçoso e esnobe de que ela se lembrava. Na verdade, parecia, nos mínimos detalhes, um homem distinto e elegante, com uma atitude inegavelmente cortês e evidente senso de humor. Somando tudo, Lauren não pôde deixar de sentir que seu preconceito contra ele durante todos aqueles anos talvez tivesse sido injusto.


			Philip Whitworth estudou a segunda página do currículo de Lauren, e ela sentiu-se um fracasso! Por quê, exatamente, a súbita mudança de opinião quanto a ele?, perguntou-se, pouco à vontade. Era verdade que ele se mostrava cordial e gentil agora — mas por que não seria? Ela não era mais uma menininha simplória de nove anos, e sim uma mulher com um rosto e corpo que atraíam o olhar dos homens.


			Haveria mesmo cometido um erro de julgamento sobre os Whitworth durante todos aqueles anos? Ou se deixava influenciar pela óbvia riqueza e agradável sofisticação de Philip Whitworth?


			— Embora seu desempenho na universidade seja excelente, espero que compreenda a inutilidade de uma formação em música para o mundo dos negócios — disse ele.


			Na mesma hora Lauren voltou a atenção para a questão imediata:


			— Sei disso. Escolhi a música por amor, mas percebo que não há futuro nessa área.


			Com tranquila dignidade, ela explicou em poucas palavras os motivos que a fizeram abandonar a carreira de pianista, incluindo a saúde do pai e a situação financeira da família.


			Philip ouviu com atenção, depois tornou a olhar para o currículo que tinha em mãos.


			— Notei que também fez vários cursos de administração na faculdade.


			Quando ele fez uma pausa, Lauren começou a alimentar a expectativa de que ele poderia estar realmente considerando contratá-la.


			— Na verdade, faltaram apenas algumas disciplinas para eu me formar em administração.


			— E, enquanto fazia faculdade, você trabalhou depois das aulas e nas férias de verão como assistente pessoal — continuou Philip, pensativo. — Seu pai não mencionou isso ao telefone. Suas qualificações como estenógrafa e datilógrafa são mesmo tão excelentes como diz o currículo?


			— São — respondeu Lauren, mas, à menção da experiência como assistente, seu entusiasmo começou a definhar.


			Philip relaxou em sua poltrona e, após pensar por um instante, pareceu chegar a uma decisão:


			— Posso lhe oferecer o emprego de assistente, Lauren, um cargo desafiador e de confiança. Não posso fazer mais nada, a não ser que você realmente se forme em administração.


			— Mas eu não quero ser assistente — disse ela com um suspiro.


			Um sorriso irônico lhe entortou os lábios quando viu como Lauren parecia desanimada.


			— Você disse que a sua principal preocupação agora é o dinheiro, e no momento, por acaso, há uma tremenda escassez de secretárias executivas qualificadas e de alto nível. Por isso, são muito procuradas e muitíssimo bem pagas. A minha, por exemplo, fatura quase tanto quanto os executivos de nível médio da administração.


			— Mesmo assim... — Lauren começou a protestar.


			O sr. Whitworth ergueu uma das mãos para silenciá-la.


			— Deixe-me concluir. Você trabalhava para o presidente de uma pequena empresa. Num ambiente assim, todos sabem o que todo mundo faz e por quê. Infelizmente, nas grandes corporações como esta, apenas os altos executivos e suas assistentes têm consciência do quadro geral. Posso lhe dar um exemplo do que estou tentando dizer?


			Lauren fez que sim com a cabeça, e ele continuou:


			— Digamos que você seja contadora em nossa divisão de rádios e lhe peçam para preparar uma análise do custo de cada aparelho que produzimos. Você passa semanas preparando o relatório sem saber por que está fazendo isso. Talvez porque estejamos pensando em fechar essa divisão, pode ser que estejamos cogitando expandi-la; ou ainda porque planejamos fazer uma campanha publicitária para ajudar a vender mais rádios. Você não sabe quais são nossos planos, nem seu supervisor, nem o supervisor dele. As únicas pessoas que têm conhecimento desse tipo de informação confidencial são os gerentes de divisão, vice-presidentes e — concluiu com ênfase e um sorriso — suas assistentes! Se você começar nessa posição aqui, terá uma visão geral da empresa, e poderá fazer uma escolha consciente sobre possíveis metas futuras de carreira.


			— Posso fazer qualquer outra coisa numa empresa como a sua que pague tão bem quanto o cargo de assistente? — perguntou Lauren.


			— Não — ele respondeu com tranquila firmeza. — Só depois de conseguir o diploma em administração.


			Por dentro, Lauren suspirou, mas sabia que não tinha escolha. Precisava ganhar tanto dinheiro quanto possível.


			— Não fique tão triste — disse ele —, o trabalho não será monótono. Ora, minha própria assistente sabe mais de nossos planos do que a maioria dos meus executivos. As secretárias executivas estão por dentro de todo tipo de informações altamente confidenciais. São...


			Parou de falar por um instante, olhando fixamente para Lauren em um silêncio carregado de emoção, e, quando voltou a falar, tinha na voz um tom calculado e triunfante:


			— Secretárias executivas ficam sabendo de informações altamente confidenciais — repetiu, e um inexplicável sorriso iluminou as feições aristocráticas. — Uma secretária! — sussurrou. — Jamais suspeitariam de uma assistente! Nem sequer a investigariam. Lauren — disse baixinho, os olhos castanhos brilhantes como topázio —, vou lhe fazer uma proposta bastante incomum. Por favor, não discuta enquanto não ouvir até o fim. Bem, o que você sabe sobre espionagem industrial?


			Lauren teve a incômoda sensação de estar à beira de um perigoso precipício.


			— O suficiente para saber que já mandaram muita gente para a prisão por causa disso, e que não quero de jeito nenhum nada com isso, sr. Whitworth.


			— Lógico que não — disse ele, com suavidade na voz. — E, por favor, me chame de Philip; afinal, somos parentes, e venho chamando você de Lauren.


			Inquieta, ela fez que sim com a cabeça.


			— Não quero que espione outra empresa, estou pedindo que espione a minha! Deixe-me explicar. Nos últimos anos, uma empresa chamada Sinco tornou-se nossa maior concorrente. Toda vez que damos um lance em um contrato, a Sinco parece saber quanto vamos oferecer e dá um lance um por cento menor. De algum modo, ela descobre o valor que colocamos no envelope, que é lacrado, depois reduz o preço da própria proposta para que fique pouco abaixo da nossa e nos roube o contrato.


			“Voltou a acontecer ainda hoje. Só seis homens aqui poderiam ter dito à Sinco qual era o valor de nosso lance, e um deles deve ser o espião. Não quero demitir cinco executivos leais apenas para me livrar de um traidor ganancioso. Mas se a Sinco continuar a roubar nossos negócios desse jeito, vou ter de começar a despedir o pessoal”, continuou. “Eu emprego doze mil pessoas, Lauren. Doze mil pessoas dependem das Empresas Whitworth para ganhar a vida. Doze mil famílias contam com a empresa para ter um teto e comida na mesa. Há uma chance de você ajudá-las a manter o emprego e suas casas. Só lhe peço que se candidate a um cargo de assistente na Sinco hoje. Com certeza precisam aumentar a equipe para dar conta do trabalho que acabaram de nos roubar. Com suas qualificações e experiência, na certa a considerarão para o cargo de secretária de algum alto executivo.”


			Ignorando o bom senso, Lauren perguntou:


			— Se eu conseguir o emprego... e depois?


			— Então lhe darei os nomes dos seis homens, um deles deve ser o espião, e você só precisará ficar atenta para ouvir se alguém da Sinco o menciona.


			Philip curvou-se para a frente na cadeira e cruzou as mãos sobre a mesa.


			— É difícil, Lauren, mas, falando francamente, estou desesperado o suficiente para tentar qualquer coisa. Agora, minha parte no acordo: planejo lhe oferecer um cargo de assistente, com um salário bastante atraente.


			A quantia surpreendeu Lauren, e o espanto se revelou em sua expressão. Era muito mais do que seu pai ganhava como professor. Ora, se não desperdiçasse, poderia sustentar a família e a si mesma.


			— Vejo que ficou satisfeita — disse Philip com um sorriso irônico. — Os salários em cidades grandes como Detroit são muito altos em comparação com lugares menores. Agora, se você se candidatar a uma vaga na Sinco hoje à tarde e lhe oferecerem um emprego de secretária, quero que aceite. Se o salário for inferior ao que acabei de lhe oferecer, minha empresa cobrirá a diferença. Se conseguir o nome do espião, ou qualquer coisa de verdadeiro valor para mim, pago a você uma gratificação de dez mil dólares. Dentro de seis meses, se não conseguir descobrir nada de importante, pode largar o emprego na Sinco e vir trabalhar como assistente para nós. Tão logo complete o curso de administração, pode escolher qualquer outro cargo que deseje aqui, desde que, lógico, tenha competência para tal. — Ele estudou o rosto da jovem com os olhos castanhos, analisando as feições perturbadas. — Alguma coisa a incomoda — observou em voz baixa. — O que seria?


			— Tudo isso me incomoda — admitiu Lauren. — Não gosto de intriga, sr. Whitworth.


			— Por favor, me chame de Philip. Pelo menos faça isso por mim. — Com um suspiro cansado, ele tornou a se recostar na poltrona. — Lauren, eu sei que não tenho absolutamente direito algum de lhe pedir que se candidate a uma vaga na Sinco. Talvez a surpreenda saber que tenho consciência de como foi desagradável para você nos visitar catorze anos atrás. Meu filho Carter estava numa idade difícil, minha mãe, obcecada com a pesquisa da árvore genealógica da família, e minha esposa e eu, bem, sinto muito por não termos sido mais simpáticos.


			Em circunstâncias normais, Lauren teria recusado a oferta. Mas sua vida estava um completo tumulto, as responsabilidades financeiras a oprimiam. Sentia-se tonta, estava insegura e carregava um fardo inacreditável.


			— Tudo bem — disse devagar. — Eu aceito.


			— Ótimo — disse Philip de imediato.


			Pegou o telefone, discou o número da Sinco, pediu para falar com o gestor de recursos humanos e passou o telefone a Lauren, para que marcasse uma entrevista. Lauren secretamente esperava que a outra empresa recusasse a recebê-la, mas tal esperança foi logo cortada pela raiz. Segundo o homem com quem ela falou, a Sinco acabara de ganhar um grande contrato e precisava imediatamente de secretárias experientes. Como planejava trabalhar até tarde da noite, ele a instruiu a aparecer logo por lá.


			Depois Philip se levantou, estendeu a mão e segurou a dela.


			— Obrigado — disse apenas. — Quando preencher o formulário para a vaga, dê o endereço de sua casa no Missouri, mas este número de telefone aqui, para que a encontrem em minha casa. — Anotou o número num bloco de papel e arrancou a folha. — Os empregados atendem com um mero “alô” — explicou.


			— Não — Lauren se apressou em dizer. — Eu não gostaria de impor minha presença... Prefiro ficar num hotel.


			— Não a culpo por sentir-se assim — respondeu ele, fazendo Lauren se sentir rude e indelicada —, mas gostaria de compensá-la por aquela outra visita.


			Lauren se rendeu ao argumento.


			— Tem certeza de que a sra. Whitworth não fará nenhuma objeção?


			— Carol terá enorme prazer.


			Quando a porta se fechou atrás de Lauren, Philip Whitworth pegou o telefone e discou um número que tocava no escritório particular do filho, logo do outro lado do corredor.


			— Carter, acho que encontramos uma brecha na armadura de Nick Sinclair. Lembra-se de Lauren Danner...?


		




		

			Capítulo 2


			Quando Lauren entrou no setor de recursos humanos da Sinco, já passava das cinco e ela chegara à conclusão de que não podia espionar para Philip Whitworth. Só de pensar no assunto no caminho, seu coração tinha acelerado, e as palmas das mãos, suado ao volante. Embora fosse gostar de ajudar Philip, as intrigas e trapaças envolvidas a deixavam petrificada. Ainda assim, odiava admitir sua covardia para ele.


			Enquanto preenchia os intermináveis formulários e questionários exigidos pela Sinco, imaginou que a melhor maneira de sair daquela situação seria honrar a promessa se candidatando a uma vaga — e depois se certificar de que não conseguiria nenhuma. Portanto, errou de propósito na ortografia, datilografia e estenografia, e deixou de incluir o diploma universitário. Para coroar, caprichou na resposta à última pergunta no formulário de emprego. As instruções mandavam relacionar, em ordem de preferência, três cargos para os quais se sentia qualificada. Lauren escrevera “presidente” como primeira escolha, “gerente de RH” como segunda e “assistente” como terceira.


			O verdadeiro gerente de RH, o sr. Weatherby, avaliou os testes, a expressão revelando seu horror conforme o fazia. Ele então os colocou de lado e pegou o formulário, e ela o viu deslizar o olhar até o pé da última página, onde se achava relacionado, entre as suas três opções, o próprio cargo do homem! Ao ler isso, ele ficou com o rosto vermelho de raiva, narinas dilatadas. Lauren teve de morder o lábio inferior para segurar o riso. Talvez tivesse talento para a intriga e o subterfúgio, pensou com um sorriso interior ao vê-lo se levantar e lhe informar, com toda frieza, que ela não satisfazia os padrões de contratação da Sinco para cargo algum.


			Quando Lauren saiu do prédio, descobriu que a sombria tarde nublada de agosto dera lugar a uma noite prematura e cheia de vento. Com um arrepio, apertou mais o blazer azul-marinho contra o corpo.


			O tráfego no centro concentrava-se na Avenida Jefferson, um mar de faróis brancos e lanternas traseiras vermelhas que passavam em disparada nas duas direções. Enquanto esperava que o sinal abrisse, gordas gotas de chuva começaram a salpicar a calçada em volta. O trânsito ficou mais tranquilo e Lauren atravessou o largo bulevar, chegando ao meio-fio pouco antes que os carros passassem zunindo por ela.


			Sem fôlego e ensopada, ergueu o olhar para o prédio alto e sombrio em construção à sua frente. O estacionamento onde deixara o carro ficava a quatro quarteirões, mas, se cortasse pela área ao redor do edifício, podia poupar pelo menos uma quadra. Uma nova rajada de vento que soprava do rio Detroit enrolou sua saia nas pernas e ajudou-a a se decidir. Sem ligar para a placa de Acesso Proibido, se esgueirou sob as cordas em torno da área de construção.


			Andando tão rápido quanto permitia o terreno irregular, Lauren olhou para cima, para as luzes espalhadas aqui e ali no prédio que, fora isso, estava às escuras. Tinha pelo menos oitenta andares, todo coberto de espelhos que refletiam as luzes cintilantes da cidade. Onde havia iluminação interna, a superfície espelhada tornava-se um vidro comum, e Lauren viu caixas empilhadas nos escritórios, como se os moradores se aprontassem para ocupar o espaço.


			Perto do edifício percebeu estar protegida do vento que soprava do rio, por isso teve o cuidado de permanecer sob essa proteção. Enquanto corria, ocorreu a Lauren que era uma mulher solitária, sozinha no escuro naquela que diziam ser uma cidade tomada pelo crime. A ideia lhe provocou um calafrio na espinha.


			De repente, passos pesados soaram na terra às suas costas, e ela sentiu o coração pular de terror. Apressou o passo, e as passadas anônimas também se moveram com mais rapidez. Em pânico, Lauren disparou, aos tropeços. No momento em que voava rumo à entrada principal, uma das enormes portas de vidro se abriu e dois homens surgiram do prédio escuro.


			— Socorro! — gritou ela. — Tem alguém... — O pé se enroscou num emaranhado de fios. Lauren tropeçou e foi lançada no ar, a boca aberta em um grito silencioso; debatendo-se para se equilibrar, caiu de bruços no chão aos pés dos homens.


			— Sua idiota! — rosnou um deles, a voz marcada por furiosa preocupação conforme os dois se agachavam e a examinavam, ansiosos. — Que diabos acha que está fazendo?


			Apoiando-se no antebraço, Lauren ergueu o olhar constrangido dos sapatos para o rosto do homem.


			— Teste para o circo — respondeu, secamente. — E para o bis, em geral, caio de uma ponte.


			Uma sonora gargalhada veio do outro sujeito, que a pegou com firmeza pelos ombros e a ajudou a se levantar.


			— Como se chama? — perguntou. E, quando ela disse o nome, ele acrescentou preocupado: — Consegue andar?


			— Por quilômetros — garantiu Lauren, insegura.


			Cada músculo do seu corpo protestava, e o tornozelo esquerdo latejava de dor.


			— Então acho que você consegue ir até o prédio para darmos uma olhada no estrago — disse o homem, com um sorriso na voz. Deslizando o braço pela cintura de Lauren, puxou-a de encontro a si para que pudesse se apoiar nele.


			— Nick — disse o outro, com voz aguda —, acho melhor eu chamar uma ambulância enquanto você fica aqui com a srta. Danner.


			— Por favor, não! — implorou ela. — Estou mais envergonhada do que machucada — acrescentou desesperada, quase desabando de alívio quando o homem chamado Nick começou a guiá-la para o saguão escuro.


			Por um instante, ela pensou que era desaconselhável se meter num prédio deserto com dois desconhecidos, mas, quando entraram, o outro sujeito acendeu alguns pequenos spots no teto alto e a maioria das dúvidas de Lauren se desfez; era um homem de meia-idade, respeitável e de terno e gravata. Mesmo com pouca luz, parecia mais um executivo bem-sucedido que um bandido. Lauren deu uma espiada em Nick, cujo braço ainda lhe envolvia a cintura. Usava calça e jaqueta jeans. A julgar pelo perfil sombreado, Lauren imaginou-o por volta dos trinta, e não lhe parecia nada sinistro.


			Olhando para trás, Nick falou para o outro homem:


			— Mike, deve haver um kit de primeiros socorros numa das salas de manutenção. Vá buscá-lo e o traga aqui.


			— Certo — respondeu Mike, encaminhando-se em direção a um sinal luminoso em que se lia “Escada”.


			Curiosa, Lauren estudou o imenso saguão. Todo em mármore travertino: as paredes, os pisos e mesmo as graciosas colunas que se erguiam por dois andares até o teto bem acima. Dezenas de plantas em vasos e folhagens opulentas ladeavam uma das paredes, aparentemente à espera de alguém que as colocasse nos devidos lugares no vasto saguão.


			Quando chegaram a um conjunto de elevadores na parede oposta, Nick passou a mão por trás dela e apertou o botão. As reluzentes portas metálicas se abriram e Lauren entrou no elevador bem iluminado.


			— Vou levá-la a um escritório mobiliado, onde poderá se sentar e descansar até se sentir recuperada o bastante para caminhar sem ajuda.


			Lauren lhe lançou um radiante olhar de gratidão — e estacou com o choque. Parado ao lado dela, com as feições visíveis, iluminadas agora pela luz mais forte, estava um dos homens mais bonitos que ela já vira. Ao mesmo tempo, as portas do elevador se fecharam e Lauren desviou os olhos do rosto dele.


			— Obrigada — disse num sussurro estranho e áspero, livrando-se, com timidez, do braço que a amparava —, mas posso ficar de pé sozinha.


			Ele apertou o botão do octogésimo andar, e Lauren sufocou o impulso feminino de estender a mão e ajeitar os cabelos — seria demasiado óbvio, fútil demais. Imaginou se ainda lhe restava algum vestígio do batom, se tinha sujado o rosto. Para uma mulher sensata, reagia de forma bastante tola ao que, afinal, não passava de um atraente rosto masculino.


			“Seria de fato tão atraente assim?”, se perguntou. Decidiu conferir, mas com discrição dessa vez. De modo displicente, ergueu os olhos para as luzes acima das portas, que piscavam os números dos andares. Cuidadosamente, desviou o olhar para o lado... Nick observava os números, com a cabeça meio inclinada para trás, o rosto de perfil.


			Além de ser ainda mais atraente do que ela julgara, ele tinha pelo menos um metro e oitenta de altura, ombros largos e corpo de atleta. Fartos cabelos cor de café, com um belo e estiloso corte. Força masculina talhada em cada traço do perfil altivo, das retas sobrancelhas pretas à arrogante projeção do queixo. Boca firme, mas com contorno sensual.


			Lauren ainda examinava a fina linha dos lábios quando os viu se curvarem de súbito, como se um sorriso estivesse à espreita ali. Ergueu o olhar e, horrorizada, viu que os olhos cinza tinham se voltado para ela.


			Flagrada o encarando e quase babando, disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça:


			— Eu... eu tenho medo de elevadores — improvisou como uma louca. — Tento me concentrar em outra coisa para... hã... afastar a mente da altura.


			— Muito inteligente — observou ele, mas o tom provocante deixava óbvio que aprovava não a sensata solução para o seu medo de elevadores, mas sim a engenhosidade de inventar uma desculpa tão plausível.


			Lauren se viu dividida entre rir da seca observação e corar por não ter conseguido enganá-lo. Não fez nenhuma das duas coisas, e, em vez disso, teve o cuidado de manter o olhar voltado para as portas do elevador até se abrirem no octogésimo andar.


			— Espere aqui enquanto acendo as luzes — disse Nick.


			Alguns segundos depois, painéis de lâmpadas no teto se acenderam, iluminando todo o andar; a metade esquerda continha uma imensa sala de recepção e quatro escritórios com grandes painéis de lambris de carvalho. Nick segurou o cotovelo de Lauren, que sentiu os pés afundarem no tapete verde-esmeralda enquanto se deixava guiar pela porta do elevador até o lado oposto.


			Aquela metade do andar continha outra área de recepção ainda maior, com uma mesa circular ao centro. Lauren teve o vislumbre de um belo escritório à direita, já equipado com arquivos embutidos e uma reluzente mesa em madeira cromada. Em sua mente, comparou-a à que usava em seu antigo emprego, que ficava no meio do entulhado escritório para três pessoas. Era difícil acreditar que um espaço tão luxuoso se destinasse a uma simples assistente.


			Quando expressou o pensamento em voz alta, Nick lhe lançou um olhar zombeteiro.


			— As assistentes qualificadas muito se orgulham por serem apenas isso, assistentes, e os salários que recebem sobem a cada ano.


			— Eu, por acaso, sou uma assistente — declarou ela, quando os dois atravessaram a área da recepção rumo a um par de portas de jacarandá com dois metros e meio de altura. — Eu estava do outro lado da rua, atrás de um emprego na Sinco, antes de, hã, conhecer você.


			Nick abriu as duas portas, recuando para deixá-la entrar na frente, enquanto a examinava mancar.


			Lauren tinha uma consciência tão aguda daquele olhar de um cinza penetrante nas suas pernas que sentiu os joelhos cederem, e já cruzara metade do aposento antes de estudar, de fato, o ambiente. O que viu a fez parar subitamente.


			— Minha nossa! — murmurou. — O que é isso, afinal?


			— Isso — respondeu Nick com um sorriso ao ver sua expressão boquiaberta — é o escritório do presidente. Um dos poucos já totalmente prontos.


			Sem fala, ela deixou o olhar de admiração passear pelo gigantesco escritório. A extensa parede de vidro à sua frente ia do chão ao teto, o que oferecia uma ininterrupta vista noturna de Detroit em todo o esplendor; fantástica e brilhante, aberta em leque por intermináveis quilômetros ao longe. As três outras paredes eram revestidas com painéis de jacarandá acetinado.


			Metros e mais metros de tapetes cor de creme revestiam o piso, e uma esplêndida mesa do mesmo jacarandá ao longe, à direita, dava de frente para a sala. Seis cadeiras cromadas e com estofado verde-musgo ocupavam posições estratégicas diante da mesa, e no lado oposto três longos sofás bastante confortáveis da mesma cor formavam um amplo U em torno de uma imensa mesa de centro com tampo de vidro, tendo como base um enorme pedaço de madeira envernizada.


			— É absolutamente incrível — disse ela, baixinho.


			— Vou preparar um drinque para nós enquanto Mike pega o kit de primeiros socorros — avisou Nick.


			Lauren se virou, encarando-o com ar divertido enquanto ele caminhava até uma parede vazia, de jacarandá, apertando-a com as pontas dos dedos. Um imenso painel deslizou em silêncio para o lado, revelando um belo bar espelhado, iluminado por minúsculos spots ocultos. As prateleiras de vidro continham fileiras de taças e jarras de cristal Waterford.


			Como Lauren não respondeu à oferta de bebida, ele olhou para trás. Ela desviou os olhos azuis do bar embutido, encarou-o e decifrou a expressão que ele tentava esconder. Nick achava, óbvio, graça da sua reação àquele luxo, e saber disso fez com que ela, de repente, compreendesse uma coisa que até então ignorara: enquanto estava plenamente consciente de seu magnetismo masculino, ele parecia ignorá-la completamente como mulher.


			Após suportar seis anos de franca admiração, de olhares lascivos e maliciosos dos homens, ela encontrara, por fim, um a quem desejava desesperadamente impressionar, e nada acontecia. Nada, em absoluto. Intrigada e, sem dúvida, decepcionada, tentou afastar o mal-estar com um encolher de ombros. A beleza está nos olhos de quem vê, diziam, e tudo indicava que os olhos de Nick nada viam de interessante quando olhavam para ela. Não teria sido tão ruim, se ele ao menos não a achasse terrivelmente engraçada!


			— Se você quiser se lavar, há um banheiro bem ali — sugeriu Nick, indicando com a cabeça a parede atrás do bar.


			— Onde? — perguntou Lauren, seguindo a direção do olhar dele.


			— Siga em frente e, quando chegar à parede, basta pressioná-la.


			Ele voltara a torcer os lábios, e Lauren lançou-lhe um olhar exasperado, enquanto seguia a instrução. Ao tocar com as pontas dos dedos o liso jacarandá, um painel se abriu com um estalo e revelou o espaçoso banheiro; ela entrou.


			— Aqui está o kit de primeiros socorros — anunciou Mike, entrando na suíte em seguida. — Lauren estava prestes a fechar a porta do banheiro, mas parou ao ouvi-lo acrescentar, em tom baixo: — Nick, como advogado da empresa, aconselho que a garota seja examinada por um médico hoje à noite, para provar que não sofreu ferimentos sérios. Se você não insistir nisso, algum advogado pode alegar que a queda a deixou inválida e processar a empresa, exigindo milhões.


			— Pare de fazer drama! — Lauren ouviu Nick responder. — É apenas uma menina deslumbrada, que passou por um enorme susto com uma queda feia. A sirene de uma ambulância a aterrorizaria.


			— Tudo bem — disse o outro, com um suspiro. — Estou atrasado para uma reunião em Troy e preciso partir. Mas, pelo amor de Deus, não ofereça a ela nada alcoólico. Os pais podem nos processar por corrupção de menor e...


			Atônita e ofendida por ser chamada de criança medrosa e deslumbrada, Lauren fechou a porta em silêncio. Franzindo o cenho, voltou-se para o espelho acima da pia e soltou um grito horrorizado. O rosto estava coberto de terra e sujeira, o elegante coque desfeito e caído na nuca, mechas de cabelo despontavam em cachos desgrenhados por toda a cabeça, e o blazer do tailleur pendia frouxamente do ombro esquerdo.


			Exibia a aparência exata de uma caricatura de si mesma, pensou com uma risadinha histérica — como um moleque ridículo e incrivelmente sujo, em roupas desalinhadas.


			Por algum motivo, de repente tornou-se imperativo ter um ar muito diferente ao deixar o banheiro. Às pressas, começou a despir o imundo blazer azul-marinho, imaginando alegremente o choque de Nick quando ela estivesse limpa e apresentável.


			Se Lauren ficou com o pulso acelerado de excitação enquanto esfregava o rosto e as mãos, disse a si mesma que era apenas porque ansiava rir por último, e não por desejar que ele a julgasse atraente. Mas precisava se apressar; se passasse muito tempo ali, a transformação não seria nem de longe tão eficaz.


			Tirou a meia-calça, fazendo uma careta ao notar os furos nos joelhos, e passou mais sabonete na esponja. Quando estava razoavelmente limpa, jogou o conteúdo da bolsa na pia e abriu o pacote de meia-calça extra que por acaso trouxera consigo. Após ajeitar os fios, retirou os grampos dos cabelos mel-escuro e começou a penteá-los, forçando a escova pelas mechas embaraçadas numa pressa implacável. Ao acabar, eles caíam numa massa suave e brilhante que se encaracolava naturalmente nos ombros e nas costas. Rapidamente, passou um batom cor de pêssego, um pouco de blush, depois enfiou tudo na bolsa e se afastou do espelho para checar o resultado. Exibia uma cor viva, os olhos brilhantes de animada antecipação. A blusa branca com uma prega na frente parecia um pouco formal, mas destacava a graciosa linha do pescoço e enfatizava a curva dos seios. Satisfeita, deu as costas ao espelho, pegou o blazer e a bolsa, e saiu do banheiro, fechando o painel de jacarandá com um suave estalo.


			Nick estava parado em frente ao bar espelhado, de costas para ela. Sem se virar, informou:


			— Precisei dar um telefonema, mas os drinques ficarão prontos num minuto. Achou tudo de que precisava lá dentro?


			— Sim, achei, obrigada — respondeu Lauren, e largou a bolsa e o blazer.


			Ficou de pé, calada, diante do grande sofá, observando os movimentos rápidos e contidos de Nick ao pegar dois copos de cristal na prateleira e depois puxar uma bandeja de gelo do compacto frigobar ao fundo. Ele tirara a jaqueta jeans e a jogara sobre uma das cadeiras. A cada movimento dos braços, o fino tecido da camisa de malha azul se esticava, enfatizando os ombros largos e musculosos. Lauren deixou o olhar vagar pela linha definida daqueles quadris estreitos e daquelas pernas compridas, realçados pela calça jeans justa. Quando ele falou, ela se sobressaltou, culpada, desviando o olhar para os cabelos escuros.


			— Receio que este bar não tenha refrigerantes nem refrescos, Lauren, por isso preparei um copo de tônica com gelo para você.


			Lauren reprimiu uma risadinha à menção de refresco e, recatada, cruzou as mãos nas costas. Sentiu o suspense e a expectativa aflorarem quando Nick tampou a jarra de cristal com o uísque, pegou um copo em cada mão e se virou.


			Ele deu dois passos em sua direção e parou de repente.


			Nick juntou as sobrancelhas e deslizou os olhos cinzentos pela volumosa massa de cabelos cor de mel queimado que emolduravam o rosto de Lauren e caíam em glorioso abandono pelos ombros e costas. O olhar surpreso então se dirigiu ao rosto, notando os vívidos olhos turquesa que faiscavam com humor por baixo dos cílios densos e curvos, o nariz empinado, as faces finamente esculpidas e os lábios macios. Passou depois para os seios fartos, a cintura esguia e as longas pernas torneadas.


			Lauren tivera esperança de fazê-lo notá-la como mulher, e ele sem dúvida correspondia. Agora torcia para que ele dissesse algo agradável. Mas ele não o fez.


			Sem dizer uma palavra, girou nos calcanhares, foi até o bar e despejou o conteúdo de um dos copos na pia de aço inoxidável.


			— Que está fazendo? — perguntou Lauren.


			A voz dele saiu cheia de ironia:


			— Adicionando um pouco de gim à sua tônica.


			Lauren desatou a rir, fazendo ele se voltar para encará-la, um sorriso irônico lhe curvando os lábios.


			— Só por curiosidade, quantos anos você tem?


			— Vinte e três.


			— E ia se candidatar a uma vaga de assistente na Sinco... antes de se jogar a nossos pés esta noite? — ofereceu Nick, adicionando uma modesta dose de gim à tônica.


			— É.


			Ele lhe entregou o copo e indicou o sofá com a cabeça.


			— Sente-se... não devia ficar de pé com o tornozelo machucado.


			— Para ser franca, não dói — confessou ela, mas sentou-se, obediente.


			Nick ficou parado na frente dela, analisando-a com uma expressão curiosa.


			— A Sinco lhe ofereceu o emprego? — perguntou.


			Era tão alto que ela tinha de inclinar a cabeça para trás, a fim de o olhar nos olhos.


			— Não.


			— Eu gostaria de examinar seu tornozelo — disse ele.


			Após colocar o drinque no vidro da mesa de centro, Nick se agachou e começou a desafivelar a fina tira da sandália. O simples roçar dos dedos no tornozelo lhe causou um arrepio na perna, e Lauren enrijeceu com o choque inesperado.


			Por sorte, ele pareceu não notar nada quando explorou com os dedos a panturrilha e desceu devagar para o tornozelo.


			— Você é boa profissional?


			— Meu antigo chefe achava que sim.


			Com a cabeça ainda curvada, Nick disse:


			— Há sempre demanda de boas assistentes. O departamento pessoal da Sinco sem dúvida vai acabar ligando para lhe oferecer o cargo.


			— Eu duvido — disse ela, com um sorriso franco. — Receio que o sr. Weatherby, o gerente de RH, não me ache muito brilhante — explicou.


			Nick ergueu a mão e moveu o olhar com franca apreciação masculina sobre as vívidas feições da candidata.


			— Lauren, acho você tão brilhante quanto uma moeda nova, reluzente. Weatherby deve estar cego.


			— Óbvio que está! — provocou ela. — Senão, jamais usaria um paletó xadrez com uma gravata estampada.


			Nick riu.


			— Usa mesmo?


			Lauren confirmou com a cabeça e sentiu o momento de cumplicidade estranhamente se transformar em uma atmosfera carregada de profunda e inexplicável eletricidade. Agora, ao sorrir, via mais que apenas um homem muito bonito. Via um leve cinismo naqueles olhos, temperado com simpatia e humor, a dura experiência gravada no rosto fortemente cinzelado. Para Lauren, isso o tornava ainda mais atraente. Não havia como negar tampouco o poder do magnetismo sexual que emanava de cada centímetro vigoroso e confiante daquele corpo, atraindo-a.


			— Não parece inchado — comentou ele, tornando a curvar a cabeça na direção do tornozelo. — Chega a doer?


			— Muito pouco. Nem de longe tanto quanto minha dignidade.


			— Nesse caso, amanhã o tornozelo e a dignidade na certa estarão ótimos.


			Ainda de cócoras, Nick segurou-lhe o pé com a mão esquerda e estendeu a outra para pegar a sandália. Quando já ia calçá-la, ergueu o olhar e abriu um sorriso preguiçoso, que fez o pulso de Lauren disparar, e perguntou:


			— Não há um conto de fadas sobre um homem que busca uma mulher cujo pé se encaixa num sapatinho de cristal?


			Ela assentiu, os olhos brilhantes.


			— Cinderela.


			— Que me acontece se esta sandália servir?


			— Eu o transformo num belo sapo — respondeu ela, irônica.


			Ele riu, um som profundo e maravilhoso, então seus olhares se encontraram e ela viu alguma coisa reluzir das profundezas prateadas daqueles olhos misteriosos — uma breve chama de atração sexual, que ele logo apagou. O momento agradável e bem-humorado chegara ao fim. Ele afivelou a sandália de Lauren. Pegando seu drinque, o bebeu rapidamente e colocou o copo sobre a mesinha de centro. Era, sentiu Lauren, um sinal indesejado de que o tempo que passaram juntos chegava ao fim. Ela o viu se curvar, pegar o telefone no outro lado da mesa de centro e digitar um número de quatro dígitos.


			— George — disse ao telefone —, aqui é Nick Sinclair. A senhorita que você perseguia achando ser uma invasora se recuperou da queda. Poderia trazer o carro da segurança até a frente do prédio e a levar aonde ela estacionou o dela? Certo, encontro você lá embaixo dentro de cinco minutos.


			Lauren sentiu o coração afundar. Cinco minutos. E Nick nem mesmo a acompanharia até o carro! Teve uma sensação terrível de que ele tampouco ia perguntar como poderia entrar em contato com ela. Era uma ideia tão deprimente que ofuscou por completo a vergonha por ter descoberto que estivera fugindo de um segurança naquela noite.


			— Você trabalha para a empresa que construiu este arranha-céu? — perguntou, tentando adiar a separação e descobrir alguma coisa a respeito dele.


			Nick olhou quase impaciente o relógio.


			— É, trabalho.


			— Gosta do trabalho de construção?


			— Adoro construir coisas. — Foi a resposta curta. — Sou engenheiro.


			— Vai ser enviado a algum outro lugar quando este prédio for concluído?


			— Vou passar quase todo o meu tempo aqui, pelos próximos anos.


			Lauren se levantou e pegou o blazer, os pensamentos confusos. Talvez com os sofisticados computadores controlando tudo, desde os sistemas de aquecimento aos elevadores dos novos arranha-céus, fosse necessário manter algum tipo de engenheiro no quadro de funcionários. Não que de alguma forma aquilo realmente importasse, pensou ela, com um mau pressentimento. Na certa, não tornaria a vê-lo.
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